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NOTA EXPLICATIVA




    Esta obra foi composta dentro de uma lógica de sequência temática em três grandes linhas mestras, que podemos chamar de Linha 1: A Verdadeira Vida; Linha 2: Justiça Cósmica ou Divina; Linha 3: A Revelação da Verdadeira Natureza de Tudo na Vida.




    Os temas dentro de cada uma dessas linhas mestras vão se sucedendo de forma alternada, progredindo o conhecimento em forma de espiral, ou um “zigue-zague” progressivo.




    Assim, os capítulos 1, 4, 7, 10, 13, 16 e 19 fazem parte da linha mestra 1; os capítulos 2, 5, 8, 11, 14, 17 e 20, da linha mestra 2; e os capítulos 3, 6, 9, 12, 15, 18 e 21 da linha mestra 3. O trabalho se conclui com o capítulo 22, ponto de inflexão de todas as linhas e também sua meta.




    A publicação da obra foi dividida em quatro tomos, dos quais os de números 1 a 3 atingiram dois estágios de progressão cada um. O último tomo aborda o estágio final.




    Cada tomo enfatiza um aspecto da Verdadeira Natureza de Tudo na Vida:




    

      	tomo 1 – descortina esta natureza;




      	tomo 2 – busca levar à sua compreensão;




      	tomo 3 – aprofunda este conhecimento; e




      	tomo 4 – busca levar ao vivenciamento desta realidade.


    




    Para o perfeito aproveitamento do conteúdo, recomenda-se acompanhar a sequência. Mas a publicação em tomos permite que temas específicos sejam acessados pelo leitor mais interessado neste ou naquele assunto.


  




  

    
INTRODUÇÃO




    
Palpita a vida




    “Cantam os rios em tons de ternura
Sobre as pedras eternas e mudas
A passarada voando embalada
Enchendo a vida de doce cantar




    Lírios nos campos e peixes no mar
E a gaivota em seu livre voar
Todas as plantas e bichos
E o homem a pensar




    Vento que beija a manhã em perfumes de amor
Tudo palpita: do grilo ao nosso Senhor
Pulsa a vida tão bela em toda a esfera
Terra: vida.




    E além da grandeza da vida comum
Sem que se veja ou se possa tocar
Segue outra vida tão fluida e sem par
Por todo lugar e em lugar nenhum




    Cores tão novas em pautas de luz
Pensamento moldante, sempre a criar
A mais simples ideia se faz projetar




    Fios de luz sobre a Terra cobrindo-a de amor
Tudo palpita: do grilo ao nosso Senhor
Pulsa a vida tão bela em toda a esfera
Terra: vida.




    Terra-Vida!”




    O poema que reproduzimos acima, na verdade uma canção, exalta o fato de estarmos cercados, envolvidos e preenchidos de vida. Não apenas a maravilhosa explosão de vida conhecida pelas chamadas ciências naturais, mas também a vida que vai além do que nossos olhos, nosso ouvidos e nossos demais sentidos podem perceber.




    Sim, porque existe uma “vida oculta”, uma realidade subjacente com a qual nos relacionamos e da qual fazemos parte sem percebermos. Essa existência, apesar de invisível, é na verdade a natureza profunda de todas as coisas.




    Este trabalho tem por finalidade apresentar um conhecimento fundamental: a realidade espiritual, que também poderíamos chamar de “conhecimento sobre a verdadeira natureza do mundo, da vida e das coisas”.




    Passamos nossas vidas sob um manto de profunda ilusão, porque acordamos, comemos, bebemos, respiramos, trabalhamos, brincamos, nos divertimos, nos relacionamos, vivemos enfim, nos apoiando em nossos cinco sentidos, como se tudo o que vemos, ouvimos, tocamos, cheiramos ou provamos fosse tudo.




    No entanto, essa realidade oculta está à nossa volta e em nós próprios. Ela nos governa e nos conduz, mesmo sem percebermos. Ela é mais central, mais importante, mais duradoura e mais absoluta que aquela por nós experimentada conscientemente, com o uso de nossas percepções corporais.




    A ciência oficial, ou seja, aquela chancelada pelas academias de ciência, procura desdenhá-la, por considerá-la campo da superstição, da crendice, da lenda, do mito ou da religião. A priori é descartada como algo indigno de atenção e seriedade, sobrando nos lábios dos doutos acadêmicos um leve sorrido de superioridade intelectual. No fundo estão dois temores: primeiro o de verem os dogmas materialistas subjacentes às origens da ciência serem demolidos e em segundo lugar, de verem novamente a busca do conhecimento ficar atrelada às garras da religião.




    Grande parte das religiões também a rejeitam de maneira deliberada, como sendo algo antibíblico, campo do demônio e de suas mentiras, temerosas de reconhecerem abalados seus dogmas, suas crenças e instituições.




    Aos primeiros, cabe dizer que o temor é infundado, pois trata-se de descortinar sem preconceito um novo e vasto campo de pesquisa científica, mas sem medo de perceber e assumir as consequências éticas advindas dessas descobertas.




    Aos segundos cabe também dizer que não há o que temer, pois este conhecimento aprofunda o sentimento de religiosidade, de admiração pela obra divina e se há sinceridade de sentimentos e sede da verdade, não há por que se agarrar a antigos dogmas e crenças, que são apenas um olhar humano sobre as questões espirituais. Aliás, os princípios dessas religiões recebem nova luz de entendimento e passam a ser mais bem compreendidos.




    A realidade espiritual em nosso planeta é ainda uma joia rara, pois os movimentos no sentido de ocultá-la são fortes e ancestrais. Em muitas ocasiões na história essa pérola de luz foi revelada, mas para ser esmagada, ou adulterada ou apenas roubada e ocultada.




    Há cerca de 150 anos, novo movimento para descortinar essa natureza oculta e profunda foi iniciado, e é com base nessa nova revelação – ao mesmo tempo rigorosamente fiel à metodologia científica e aberta aos canais extrassensoriais e aos valores fundamentais da religião – que este trabalho se fundamenta.




    Se o leitor tiver coragem, poderá, a partir de agora, tomar ciência de sua verdadeira natureza e do universo em que vive. Coragem é necessária, pois, removidas as ilusões, este conhecimento talvez coloque em xeque seu modo de vida, seus objetivos, suas escolhas!


  




  

    
Capítulo 13




    
INFLUÊNCIA DOS ESPÍRITOS NA NOSSA VIDA




    Vivemos em um universo de energias. Ondas de toda ordem circulam o espaço a todo instante. Nos interpenetram sem percebermos, interagem ou não conosco, mas estão em toda parte e preenchem tudo. Ondas materiais (como o som), ondas eletromagnéticas (como a luz, as ondas de rádio e TV, os raios X, gama, cósmicos, infravermelhos e ultravioleta). Até as partículas elementares da matéria – elétrons e prótons –, originam ondas ao se deslocarem. Matéria e Energia, dois aspectos de uma mesma realidade...




    No campo espiritual as ondas também circulam a todo instante. Energias transitando, de origem mental ou emocional. Cada sentimento, bom ou ruim, cada pensamento, bom ou ruim, gera uma onda que viaja livre pelo espaço. Somos todos verdadeiras antenas emissoras e receptoras de ondas astrais (“fluidos”) e mentais. O pensamento, segundo nos informa André Luiz em Mecanismos da mediunidade, é uma onda eletromagnética, aparentada da luz, dos raios x, etc.




    As ondas são vibrações, ou seja, movimentos de vai e vem semelhantes aos que executa um pêndulo de relógio. A luz, por exemplo, não se desloca de forma contínua, como a água jorrando, mas realizando esses movimentos, ou seja, em ondas, como a água de um lago após lhe atirarmos uma pedra.




    Cada onda carrega as suas qualidades, que, fisicamente, são expressas pelo comprimento de onda e pela frequência. O comprimento de onda é o espaço percorrido por uma vibração, por uma pulsação completa. Podemos dizer também que é a distância entre duas cristas da onda. Já a frequência é o número de vibrações por segundo, é a velocidade com a qual a onda viaja. Devido ao comprimento de onda, dizemos que existem ondas curtas e ondas longas. Devido à frequência, dizemos que há ondas rápidas ou lentas. Quando a onda tem menores comprimentos de onda são também mais rápidas e penetrantes. Por exemplo: os raios ultravioleta têm 0,0004 mm de comprimento de onda e 750 trilhões de frequência. Os raios X medem de 0,00000003 a 0,00000015 mm apenas e são muitíssimos mais rápidos.




    Todos esses princípios são perfeitamente válidos e reais no campo espiritual. Dessa forma, cada um de nós apresenta um padrão vibratório que é o resultado das nossas emissões mentais e emocionais. Ondas lentas e “pesadas” ou ondas rápidas e penetrantes. Geram nosso halo energético, também chamado Aura. Trata-se da expressão física de uma realidade mais profunda, do campo interno, que se exterioriza na forma de energia.




    Em A gênese, Allan Kardec já apresentava esta ideia:




    Criando imagens fluídicas, o pensamento se reflete no envoltório perispirítico, como num espelho; toma nele corpo e aí de certo modo se fotografa (…). É assim que os mais secretos movimentos da alma repercutem no envoltório fluídico; que uma alma pode ler em outra alma como num livro e ver o que não é perceptível aos olhos do corpo.1




    Quando duas ondas são semelhantes e se aproximam, entram em sintonia, se reforçando ou se anulando. Dois ou mais espíritos que estejam emitindo ondas semelhantes (não propriamente idênticas) entram em sintonia. Pessoas com gostos parecidos, pensamentos, emoções, desejos similares se associam invisivelmente sem perceberem e constroem uma teia de vínculos energéticos que passa a funcionar como um sistema de autorreforço e autossustentação, tendendo a perpetuar os mesmos comportamentos.




    Ora, os desencarnados estão mais livres, não estão sujeitos às barreiras diversas do mundo físico: barreiras corporais, sociais, de locomoção, de necessidades imediatas da subsistência ou mesmo, simplesmente, as barreiras de passar por portas e paredes. Também, por estarem sem o corpo denso, sofrem e percebem com mais intensidade o impacto das vibrações, das ondas mentais e emocionais. Por tudo isso, são atraídos quase instantaneamente para junto de seres como eles, estejam na dimensão física ou nas dimensões espirituais. É dessa forma que se estabelecem as influências de espíritos sobre espíritos, estejam encarnados ou desencarnados. Atraímos para junto de nós as mentes com os mesmos pendores, não de maneira consciente, mas automática, como extensão do nosso modo de ser.




    Nesse circuito de influências recíprocas, devemos considerar ainda que os seres de vontade mais firme, aqueles mais determinados e seguros, vão fazer, nessa rede, o papel de indutores e passarão a comandar o sistema. Ou então aqueles que estão mais enredados e comprometidos de maneira mais profunda com determinados comportamentos, sentimentos e ideias, passam a funcionar como grandes capacitores do sistema e realizam a indução de forma inconsciente, pelo “peso” natural energético, fruto da mais intensa vivência naquele campo. Esse é o caso dos ovoides – seres profundamente aprisionados em ideias fixas –, quando presentes numa determinada rede de influências negativas. Mas também é o caso de espíritos muito conhecedores e dedicados a determinados ramos da arte, da ciência ou qualquer outro tipo de atividade, num circuito virtuoso.




    Nesse último quesito, me recordo do depoimento de uma tia, médium de largas expressões, a respeito de uma prova que fez na área de Direito. Percebeu na sala a presença de um espírito desencarnado, nitidamente, postado com o intuito de auxiliar os estudantes. Entrando em diálogo mental com a entidade, foi informada de que ele havia sido escalado para intuir os presentes no conteúdo daquela matéria, mas que apenas aqueles que haviam estudado o tema teriam condições naturais para captar sua influência.




    Por esse mecanismo universal, vivemos numa rede infinita de influências recíprocas. É por isso que os espíritos disseram a Kardec que o Mundo Invisível nos influencia de forma muito mais acentuada do que imaginamos, a tal ponto que chegam mesmo a presidir nossas ações2.




    A influência dos espíritos em nossa vida é de amplas proporções, em todos os aspectos, fazendo parte natural de nossa economia mental e emocional.




    Nos tempos atuais, época da sociedade da informação, os meios de comunicação exercem papel gigantesco de catalisação e agigantamento desse processo. Quando milhares de pessoas veem um mesmo programa de televisão, navegam em sites semelhantes ou interagem em redes sociais virtuais, estão também se sintonizando mental e emocionalmente, permutando energias e fluidos e se enredam de modo mais intenso e profundo nas faixas vibratórias respectivas, favorecendo ou, infelizmente em sua maioria, comprometendo suas trajetórias de desenvolvimento interno.




    Cabe a cada um de nós, cientes desse processo, buscar sempre a melhor sintonia, pelas escolhas que fazemos, ou seja, pelos tipos de programas de televisão que assistimos, pelos tipos de site que navegamos, pelas imagens que escolhemos ver, pelos textos que lemos, pelas conversas nas quais nos envolvemos. E mais, pelos sentimentos que alimentamos e pelas reações que temos diante das situações da vida. Em suma, esse conhecimento é mais um convite que o Espírito de Verdade vem nos fazer para a necessidade da renovação íntima, pelo autoconhecimento e pelo esforço próprio.




    Como exemplificação desses processos, anexamos o texto “Influenciação”, parte do capítulo de mesmo nome da fantástica obra de André Luiz Missionários da luz, livro que, em nossa opinião, todos devem ler na íntegra algum dia.




    Mas, além desse processo geral, há também os processos de influenciação levados a cabo intencionalmente por espíritos mal-intencionados, que, seja motivados por vinganças com raízes em vidas pregressas, seja por simples combate à obra do bem, utilizam-se de processos e técnicas variados para tentarem obter sucesso em seus intentos. Ao contrário dos espíritos iluminados, não respeitam os limites do livre-arbítrio e tentam subjugar suas vítimas em diferentes graus. Estão sempre atentos às nossas fraquezas, estudam a nossa intimidade para se aproveitarem de deslizes que favoreçam a abertura para sua ação em nosso campo mental e em nosso campo fluídico-energético, com reflexos, às vezes, em nosso corpo físico.




    Por outro lado, todos contamos com uma rede de auxílio invisível que, se não existisse, a Terra já estaria há séculos totalmente entregue ao caos absoluto, à dor infinita, às sombras intransponíveis. A Misericórdia Divina é onipresente e pródiga em infindáveis maneiras de socorrer, sustentar e amenizar. Porém, os Espíritos de Luz, instrumentos dessa Misericórdia, têm visão mais ampla de nosso processo evolutivo, de nossas necessidades espirituais, bem como dos limites em que lhes é permitido agir, em respeito ao uso que fazemos de nosso livre-arbítrio.




    Nessa direção, o cultivo de hábitos de elevação mental, como a oração, além de nos ser muito útil na tarefa de autoaperfeiçoamento, atua como janelas que abrimos ou deixamos abertas para esse influxo do bem a nosso favor. Por isso é que Jesus disse “Tudo o que vocês pedirem em oração, creiam que já o receberam, e assim sucederá”3.




    Muitos questionam: se Deus é onisciente, sabe tudo que eu preciso, portanto não devo ousar pedir alguma coisa... Trata-se de um sofisma, porque nessa lógica são esquecidos fatores como o livre-arbítrio e o autoesforço, aspectos estruturantes da Verdadeira Natureza de Tudo na Vida no nível humano da trajetória evolutiva. A oração funciona como uma porta que se abre para o influxo dos benefícios que são vertidos do Alto. Noutras palavras: sintonia.




    Para nos enredar melhor e mais nessa teia positiva de auxílio e refrigério, a prática do bem é instrumento poderosíssimo. Conforme nos relata André Luiz, em diversas ocasiões nas suas obras, ao tecermos uma rede de simpatia, há concessões diversas utilizando-se o mérito de uns em favor de outros. Por exemplo, Clarêncio diz no Livro Nosso Lar que “Os que não cooperam, não recebem cooperação. Isso é da lei eterna (...). Como receber a colaboração imprescindível se ainda não semeou nem mesmo a simples simpatia?”4 Emmanuel por sua vez também aborda o tema. Por exemplo, numa mensagem intitulada “Granjeai Amigos”, comentando LC 16:9, assim diz “Se o nosso passado espiritual é sombrio e doloroso, busquemos simplificá-lo, adquirindo dedicações verdadeiras, que nos auxiliem através da subida áspera da redenção”.5 É a construção das amizades verdadeiras pelo exercício do amor, a genuína e essencial rede de conexões, que extrapola os interesses egoístas e permanece viva para além mesmo da morte do corpo.




    
Anexo. Influenciação




    As cenas aqui descritas ocorrem após o encerramento de uma reunião mediúnica realizada em um Centro Espírita, e André Luiz, juntamente com seu orientador Alexandre, observam o que se passa com alguns encarnados participantes da reunião e certos desencarnados6:




    (...) Reparei que muitos agrupamentos de entidades infelizes e inquietas se postavam nas cercanias. Faziam-se ouvir, através das conversações mais interessantes e pitorescas; todavia, desarrazoadas e impróprias, nas menores expressões.




    Alexandre indicou-me pequeno grupo de desencarnados(...)




    — Aqueles amigos constituem a coorte quase permanente dos nossos companheiros encarnados, que voltam agora ao ninho doméstico.




    — Quê? – indaguei involuntariamente.




    — Sim – acrescentou o orientador cuidadoso –, os infelizes não têm permissão para ingressar aqui, em sessões especializadas, como a desta noite. Nas reuniões dedicadas à assistência geral, podem comparecer. (...). Agora, repare na saída de nossos colaboradores terrestres. Observe a maneira pela qual voltam, instintivamente, aos braços das entidades ignorantes que os exploram.




    (...) Observei atenciosamente os circunstantes. Ainda se achavam todos eles, os encarnados, irradiando alegria e paz, colhidas na rápida convivência com os benfeitores invisíveis. Da fronte de cada um, emanavam raios de espiritualidade surpreendente.




    Num gesto significativo, o instrutor esclareceu:




    — Eles ainda se encontram sob as irradiações do banho de luz a que se submeteram, através do serviço espiritual com a oração. Se conseguissem manter semelhante estado mental, pondo em prática as regras de perfeição que aprendem, comentam e ensinam, fácil lhes seria atingir positivamente o nível superior da vida; entretanto, (…) cada hábito menos digno, adquirido pela alma no curso incessante dos séculos, funciona como elementos de ligação com os infelizes que se encontram em nível inferior. Examine os nossos amigos encarnados, com bastante atenção.




    Contemplei-os com interesse.




    — Acompanhemos o grupo, onde se encontra o nosso irmão mais fortemente atacado pelas inquietações do sexo – exclamou o orientador, proporcionando-me valiosa experiência.




    O rapaz, em companhia de uma senhora idosa e de uma jovem, que logo percebi serem sua mãe e irmã, punha-se de regresso ao lar.




    Três entidades de sombrio aspecto, completamente cegas para com a nossa presença, em vista do baixo padrão vibratório de suas percepções, acercaram-se do trio sob nossa observação.




    Encostou-se uma delas à senhora idosa e, instantaneamente, reparei que a sua fronte se tornava opaca, estranhamente obscura. Seu semblante modificou-se. Desapareceu-lhe o júbilo irradiante, dando lugar aos sinais de preocupação forte. Transfigurara-se de maneira completa.




    — Oh! meus filhos – exclamou a genitora, que parecia paciente e bondosa – (...) Ao retornar o caminho da luta prática, sinto que a essência das preleções evangélicas persevera dentro de mim, mas de modo vago, sem aquela nitidez dos primeiros minutos. Esforço-me sinceramente por manter a continuação do mesmo estado d’alma; entretanto, algo me falta, que não sei definir com precisão.




    Nesse momento, as duas outras entidades, que ainda se mantinham distanciadas, agarraram-se comodamente aos braços do rapaz, que ofereceu aos meus olhos o mesmo fenômeno. Embaciou-se-lhe a claridade mental e duas rugas de aflição e desalento vincaram-lhe as faces, que perderam aquele halo de alegria luminosa e confiante. Foi então que ele respondeu, em voz pausada e triste:




    — É verdade, mamãe. Creia que a minha situação é pior. Casei-me há menos de 8 meses, e, não obstante o devotamento de minha esposa, tenho o coração, por vezes, repleto de tentações descabidas. Pergunto a mim mesmo a razão de tais ideias estranhas e, francamente, não posso responder. A invencível atração para os ambientes malignos confunde-me o espírito, que sinto inclinado ao bem e à retidão de proceder.




    — Quem sabe, mano, está você sob a influenciação de entidades menos esclarecidas? – considerou a jovem, com boas maneiras.




    — Sim – suspirou o rapaz –, por isso mesmo, venho tentando o desenvolvimento da mediunidade, a fim de localizar a causa de semelhante situação.




    Nesse instante, o orientador murmurou, desveladamente:




    — Ajudemos a este amigo através da conversação.




    Sem perda de tempo, colocou a destra na fronte da menina, mantendo-a sob vigoroso influxo magnético e transmitindo-lhe suas ideias generosas. Reparei que aquela mão protetora, ao tocar os cabelos encaracolados da jovem, expedia luminosas chispas, somente perceptíveis ao meu olhar. A menina, a seu turno, pareceu mais nobre e mais digna em sua expressão quase infantil e respondeu firmemente:




    — Neste caso, concordo em que o desenvolvimento mediúnico deve ser a última solução, porque antes de enfrentar os inimigos, filhos da ignorância, deveríamos armar o coração com a luz do amor e da sabedoria (...) A reação educativa contra o mal é sempre um dever nosso, mas antes de cogitar dum desenvolvimento psíquico, que seja talvez prematuro, deveremos procurar a elevação de nossas ideias e sentimentos. Não poderíamos contar com uma boa mediunidade sem a consolidação dos nossos bons propósitos; e para sermos úteis, nos reinos do Espírito, cabe-nos aprender, em primeiro lugar, a viver espiritualmente, embora estejamos ainda na carne.




    A resposta, que constituíra para mim valiosa surpresa, não provocou maior interesse em ambos os interlocutores, quase neutralizados pela atuação dos vampiros habituais.




    Mãe e filho deixavam perceber funda contrariedade, em face das definições ouvidas. A palavra da menina, cheia de verdadeira luz, desconcertava-os.




    — Não tem você bastante idade, minha filha – exclamou, contrafeita, a velha genitora –, não pode, pois, opinar neste assunto.




    André Luiz, preocupado com o envolvimento que mãe e filho estavam sofrendo, pergunta a Alexandre:
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